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A roseira (Rosa sp) pertencente à fa-
mília Rosácea é cultivada desde os

tempos remotos. Seu hábito de crescimen-
to pode ser ereto, trepador ou reptante; as
folhas são dispostas de forma alternada e
as flores podem ocorrer de forma solitária
ou em cacho, sendo o fruto do tipo aquênio
(Folegatti et al., 2001; Barbosa, 2003).

A roseira sempre desempenhou papel
de destaque entre as plantas ornamentais,
sendo hoje uma das floríferas mais apre-
ciadas no mundo (Folegatti et al, 2001;
Seagri, 2002; Salagnac, 2003). O merca-
do mundial de flores e plantas ornamen-
tais está em plena expansão e tem como
principal exportador a Holanda, seguida
pela Colômbia e pela Itália. O Brasil tem
participação pouco expressiva no merca-
do mundial, mas esta participação vem se
expandindo ao longo dos anos
(Matsunaga, 1995; Rego et al., 2004).
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No Ceará, a floricultura vem se des-
tacando nos últimos anos, principalmen-
te nas regiões serranas que proporcio-
nam um clima favorável ao desenvolvi-
mento de diversas culturas, dentre elas
a roseira. O Estado começou a desper-
tar para a produção comercial de rosas
principalmente na região da serra da
Ibiapaba, onde empresas de grande porte
estão sendo instaladas, proporcionando
um crescimento significativo desta ati-
vidade (Seagri, 2002).

O número de plantas por recipiente
influencia a disponibilidade de água e
nutrientes para as plantas. Normalmente,
nos recipientes com menor densidade de
plantas observa-se melhor arquitetura do
sistema radicular (Parviainen, 1981),
maior volume de raízes, melhor absorção
de nutrientes e obtenção de plantas vigo-
rosas com melhor qualidade. Entretanto,

menores densidades de planta implicam
em maiores custos para os produtores e,
normalmente, em menores produtividades
por área (Bezerra, 2003).

O maior número de plantas por vaso
resulta em menor crescimento e vigor,
por restringir o desenvolvimento do sis-
tema radicular (Bezerra, 2003). Nesmith
& Duval (1998) relatam que a restrição
das raízes afeta o crescimento, a
fotossíntese, o teor de clorofila nas fo-
lhas, a absorção de água e nutrientes, a
respiração, o florescimento e até a pro-
dução. Além disso, a maior quantidade
de raízes em recipiente com pequena
capacidade volumétrica, contribui para
a redução do espaço poroso.

Segundo Costa et al. (2005), a dre-
nagem consiste na retirada do excesso
de água do solo a uma taxa que permita
uma exploração econômica das cultu-

RESUMO
O cultivo de flores no estado do Ceará vem se ampliando nos

últimos anos, principalmente nas regiões serranas que proporcio-
nam clima favorável ao desenvolvimento de diversas culturas. En-
tretanto, poucos são os trabalhos desenvolvidos nessa área, fazendo
com que os produtores se utilizem do empirismo no desenvolvi-
mento dos cultivos. Por conseguinte, esse trabalho teve como obje-
tivo avaliar os efeitos do número de plantas (2, 3 e 4) e da quantida-
de de drenos (1 e 8) por vaso no número de hastes por vaso da rosei-
ra, em ambiente protegido. O experimento foi conduzido na Empre-
sa Reijers, no município de São Benedito-CE, sendo o delineamen-
to experimental em blocos casualizados em arranjo fatorial 3 x 2,
com quatro repetições. Avaliou-se o número de hastes com 35, 40,
50 e 60 cm e, o número total de hastes por vasos de 12,0 L. As
maiores quantidades de plantas por vaso proporcionaram um maior
número de hastes por área, mas com predomínio de hastes de menor
valor comercial. A utilização de um menor número de plantas por
vaso resultou em um menor número de hastes por área, mas em
maior número de hastes com maior valor comercial. A utilização de
vasos com maior número de drenos reduziu o número total de hastes
por vaso.
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ABSTRACT
Planting density and number of drains influencing the

productivity of rose plants cultivated in pots

The cultivation of flowers in Ceará State has expanded during
the last years, especially in highland areas with a favorable climate
for several crops. However, there exist only limited research in this
area, so that producers work empirically with those crops.
Consequently, this research aimed to evaluate the effects of the
number of plants (2, 3 and 4) and the amount of drains (1 and 8) per
pot on the number of stems per pot, in a protected environment. The
experiment was carried out in São Benedito, Ceará State, Brazil,
following a 3 x 2 factorial randomized block design with four
repetitions. The number of stems with 35, 40, 50, 60 cm and, the
total number of stems per pots of 12.0 L were evaluated. The highest
number of plants per pot provided the greatest number of stems per
pot, but with a predominance of lower commercial value. On the
other hand, the least number of plants per pot resulted in few stems
per area which were better evaluated commercially. The use of pots
having more drains reduced the total number of stems per pot.
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ras e uma utilização por longo tempo
da área. O teor de umidade disponível
no solo, dentro de uma faixa ótima em
que não há excesso ou déficit hídrico,
constitui um dos parâmetros imprescin-
díveis para o desenvolvimento das cul-
turas, facilitando o transporte de nutrien-
tes através das raízes. Por outro lado, as
condições de umidade excessiva na zona
radicular são adversas para a maioria das
culturas, devido à deficiência no teor de
oxigênio no solo, comprometendo o
transporte de nutrientes através do sis-
tema radicular e tornando as plantas
mais suscetíveis às doenças e à deficiên-
cia nutricional. Kanwar et al. (1988)
ressaltam que a difusão do oxigênio atra-
vés de poros cheios de ar é aproxima-
damente 10.000 vezes mais rápida que
através de poros cheios de água; conse-
qüentemente, a taxa de difusão de oxi-
gênio através da água é freqüentemente
o fator limitante da respiração das raízes.

Segundo Gervásio (2003), ao con-
trário dos cultivos em solo, o manejo da
irrigação em recipientes pequenos como
em vasos, apresenta algumas particula-
ridades como maior freqüência de irri-
gação, em virtude do reduzido volume
de substrato disponível para a planta.
Essas particularidades implicam em
maiores riscos de excesso hídrico, os
quais devem ser prevenidos com um
maior controle da irrigação. Além dis-
so, a forma e o tamanho do recipiente
influenciam a dinâmica da movimenta-
ção da água. De acordo com Fermino
(2002), quanto menor a altura do reci-
piente, menos elevado será o fluxo de
água em seu interior. Dessa forma, a
reduzida altura de determinados reci-
pientes costuma dificultar a drenagem,
elevar a capacidade de retenção de água
e, com isso, promover o encharcamento
do substrato.

O excesso hídrico ocasiona a dimi-
nuição da pressão de oxigênio (hipoxia)
ou a falta total ou parcial do mesmo
(anoxia), dificultando a respiração das
plantas e conseqüentemente, diminuin-
do a produção de energia necessária para
a síntese e translocação dos compostos
orgânicos e a absorção ativa dos mes-
mos. A falta de oxigênio nas raízes tam-
bém provoca a redução na fotossíntese
e prejudica a conversão da matéria or-
gânica, pelos microorganismos, em for-

mas solúveis que a planta pode
reutilizar. Ocorrendo, portanto, menor
crescimento das plantas (Rego et al.,
2004).

Basicamente, a falta de aeração
constitui o principal agente de injúrias
às plantas. Algumas evidências dispo-
níveis indicam que efeitos deletérios são
também produzidos pela atividade mi-
crobiológica em condições anaeróbicas.
A extensão de danos causados às cultu-
ras, por tais condições adversas, varia
com a espécie vegetal, a duração da
inundação, o estádio de desenvolvimen-
to, além da temperatura prevalecente à
época da inundação (Costa et al., 1994).

Esse estudo teve como objetivo, ava-
liar os efeitos do número de plantas e
da quantidade de drenos por vaso no
número de hastes da roseira por vaso,
em ambiente protegido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado de novem-
bro de 2004 a fevereiro de 2005 na unida-
de de produção da agroempresa Reijers,
localizada no sítio Lagoa, no município de
São Benedito, CE (04° 03’S, 40° 53’W;
883m). O clima foi classificado, segundo a
metodologia de Köppen, como Am, clima
tropical chuvoso característico de áreas ele-
vadas. O ambiente protegido utilizado no
experimento apresentava 197 m de com-
primento, 66 m de largura, totalizando 1,3
ha. A estrutura de sustentação era metálica
em formato de arco, com pé-direito de 4,0
m, abertura para saída de ar tipo lanternim
e coberta por polietileno de baixa densida-
de (PEBD).

O experimento foi constituído por
uma linha de vasos em fileira dupla, ten-
do cada uma 87 vasos, num total de 174.
As plantas de roseiras utilizadas foram
da cultivar akito; flor de coloração bran-
ca e botão pequeno, com ótima aceita-
ção no mercado europeu. As mudas fo-
ram feitas em bandejas com fibras de
mesocarpos de casca de coco queimado
a partir de estacas com cerca de 5 cm de
tamanho, que foram imersas por cinco
segundos no hormônio AIB (ácido in-
dolbutírico) a uma concentração de 2000
ppm, tendo sido transplantadas para os
vasos aos 25 dias após o plantio.

Durante o desenvolvimento da cul-
tura foram realizados tratos culturais

como a desponta, que consistiu na reti-
rada das primeiras folhas da muda para
quebrar a dominância apical. Com o de-
senvolvimento da cultura realizou-se o
agóbio, que consistiu no rebaixamento
lateral da planta sem a danificação do
caule, para a formação de uma massa
foliar capaz de gerar hastes de qualida-
de. Realizaram-se também limpezas dos
vasos, onde todo material vegetal depo-
sitado sobre o substrato foi retirado para
evitar a decomposição e a incidência de
doenças. Realizaram-se ainda desbrotas,
onde se retiravam os brotos secundários
evitando a deformação da haste, assim
como a fixação de apenas um botão.
Durante o ciclo foram realizadas aplica-
ções preventivas de defensivos químicos
para o controle de pragas e doenças.

As principais pragas e doenças
identificadas que atuavam sobre a cul-
tura na região foram o ácaro que é a pra-
ga mais comum sendo facilmente encon-
trada no interior das estufas, o tripes,
pulgão, oídio, míldio e botrytis. Para o
controle dessas pragas e doenças foram
utilizados, principalmente, os defensi-
vos malationa, oxicloreto de cobre,
endosulfan, abamectin e dimethoate.

As plantas foram irrigadas por
gotejamento, constituído por
gotejadores com vazão de 1,0 L h-1, com
um emissor por vaso. A irrigação foi
realizada diariamente e era dividida em
pulsos, onde cada pulso compreendia
quinze minutos, totalizando uma apli-
cação diária de 4,0 mm da solução aquo-
sa. Os vasos (volume de 12 L) possuíam
orifícios na parte inferior, com diâme-
tro de 1,0 cm para a drenagem do ex-
cesso de água, que era reaproveitada.

A adubação foi realizada diariamen-
te via fertirrigação. As quantidades apli-
cadas foram definidas por meio de aná-
lises químicas e de fertilidade do
substrato e das folhas.

O delineamento experimental foi em
blocos casualizados, em arranjo fatorial
3 x 2, onde cada tratamento apresentava
quatro parcelas constituídas de seis va-
sos, totalizando vinte e quatro. Foram
avaliados três quantidade de plantas por
vaso (2, 3 e 4) sob duas quantidades de
dreno (1 e 8). As bordaduras entre as par-
celas constituíram-se de quatro vasos,
deixando-se ainda cinco vasos como
bordaduras no final e no início da linha.
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Os tratamentos foram nomeados em con-
formidade com a quantidade de plantas
e o número de drenos por vaso, ou seja,
o tratamento 3P1D correspondia a três
plantas e um dreno por vaso, o 3P8D
correspondia a três plantas e oito drenos
por vaso e, assim, sucessivamente.

A colheita das rosas foi realizada dos
52 aos 59 dias após o transplantio
(DAT), em conformidade com o padrão
para exportação das hastes (quando as
4 primeiras pétalas desprendiam-se do
botão floral). Foram avaliados os núme-
ros de hastes de 35, 40, 50 e 60 cm e o
número total de hastes por vaso.

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância (ANOVA) e quando sig-
nificativo pelo teste F usou-se o teste
de Tukey a 5% de probabilidade. As
análises foram realizadas por meio do
programa estatístico SAEG.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 são apresentados os
números de hastes de 35, 40, 50 e 60

cm e total/vaso/ciclo nas densidades 2,
3 e 4 plantas/vaso. O teste de Tukey
(5%), mostra diferenças significativas
entre os tratamentos para as variáveis
analisadas, exceto para o número de
hastes de 60 cm/vaso/ciclo.

Com relação ao número de hastes de
35 cm por vaso, os maiores valores fo-
ram obtidos com a utilização de 3 e 4
plantas/vaso, que diferiram estatistica-
mente em relação ao tratamento em que
se utilizou 2 plantas/vaso. Resultado se-
melhante ocorreu com a variável núme-
ro de hastes de 40 cm por vaso. Entre-
tanto, para o número de hastes de 50 cm
por vaso, o melhor resultado obtido foi
com a utilização de 2 plantas/vaso e os
menores com 3 e 4 plantas/vaso. O
maior número total de hastes por vaso
ocorreu quando se utilizou 3 plantas/
vaso, valor este que não diferiu do obti-
do com a utilização de 4 plantas/vaso
(Tabela 1). Apesar de muitos autores re-
latarem que a menor quantidade de plan-

tas por vaso aumenta o desenvolvimen-
to das mesmas (Parviainen, 1981;
Nesmith & Duval, 1998), muitos ressal-
tam uma redução na produção por área
(Nesmith & Duval, 1998; Bezerra,
2003), nesse caso no número de hastes
por vaso. Por conseguinte, nos vasos
com mais plantas, e conseqüentemente
menos substrato por planta, a maior
competição por nutrientes resultou em
hastes menores mas, como o número de
plantas era maior, a produtividade total
também foi maior.

A produção total foi menor nos va-
sos com menos plantas, mas a produ-
ção de hastes de maior valor de merca-
do (50 e 60 cm) foi maior (Tabela 1).
Provavelmente, a maior quantidade de
substrato disponível por planta permi-
tiu o deslocamento de maior quantida-
de de nutrientes, possibilitando o desen-
volvimento de hastes de maior compri-
mento. Relato semelhante fizeram Luz
et al. (2000).

Em síntese, com relação às densida-
des de plantas/vaso, pode-se afirmar que
maiores densidades implicaram em
maior número de hastes por área, mas
com predomínio de hastes de menor
valor comercial. Já a utilização de me-
nos plantas por vaso resultou em menor
número de hastes por área, mas em
maior quantidade de hastes de maior
valor comercial.

Na Tabela 2 são apresentados os va-
lores observados para o número de has-
tes de 35, 40, 50 e 60 cm e total/vaso/
ciclo sob 1 e 8 drenos por vaso. Houve
diferença significativa entre os trata-
mentos somente para o número de has-
tes de 40 cm por vaso e o número total
de hastes por vaso.

Com relação ao número de hastes de
40 cm por vaso, o melhor resultado foi
encontrado no tratamento com um dre-
no. Resultado semelhante foi obtido
também com a variável número total de
hastes por vaso (Tabela 2). Esses resul-
tados demonstram que provavelmente
a utilização de um dreno mantém dis-
ponível por maior tempo uma maior
quantidade de água e nutrientes para as
plantas, em relação à utilização de oito
drenos, possibilitando a melhor nutrição

Tabela 1. Números de hastes de 35, 40, 50 e 60 cm e total/vaso/ciclo sob as densidades de 2,
3 e 4 plantas/vaso (number of stems of 35, 40, 50, and 60 cm and total/pot/cycle under
densities of 2, 3, and 4 plants/pot). São Benedito, UFC, 2005.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%
(means followed by the same letter in the column did not differ from each other, Tukey’s
test, p≤0,05).

Tabela 2. Número de hastes de 35, 40, 50 e 60 cm e total/vaso/ciclo sob 1 e 8 drenos por
vaso (number of stems of 35, 40, 50, and 60 cm and total/pot/cycle under 1 and 8 drains per
pot). São Benedito, UFC, 2005.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 5%
(means followed by the same letter in the column did not differ from each other, Tukey’s
test, p≤0,05).
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das plantas. Isso provavelmente acon-
tece porque o substrato não apresenta
uma estruturação significativa visto que
o mesmo é substituído no início dos
cultivos. Essa explicação corrobora com
os comentários feitos por Fermino
(2002) e Gervásio (2003).

Os resultados da análise de variância
com relação à interação número de plan-
tas versus número de drenos por vaso
estão apresentados na Tabela 3. Todas
as variáveis apresentaram diferenças
significativas.

A maior produção de hastes de 35
cm por vaso ocorreu com os tratamen-
tos 4P8D (quatro plantas e oito drenos
por vaso) e 3P1D. Já a produção de has-
tes de 40 cm foi mais evidenciada so-
mente em 3P1D. Para as hastes de 50cm,
o melhor desempenho ocorreu com o
tratamento 2P1D, que não diferiu esta-
tisticamente dos tratamentos 2P8D,
4P1D e 3P8D. Com relação às hastes
de 60 cm de comprimento, as de maior
valor de mercado, a menor produção foi
observada com o tratamento 4P8D. Em
complemento, o número total de haste
por vaso apresentou o maior valor no
tratamento 3P1D (Tabela 3).

De modo geral, o tratamento 3P1D
produziu o maior número de hastes por
vaso, mas com supremacia nas hastes
de menor tamanho. Caso ao produtor
seja mais interessante a quantidade e não
a qualidade, o mesmo deve optar por
este tratamento. Caso ele deseje hastes
maiores (50 e 60 cm), o produtor pode
optar por 2 plantas/vaso. Resultado se-
melhante quanto à densidade de plantas
foi obtido por Folegatti et al. (2001).

Em síntese, a utilização de 3 plantas
e 1 dreno por vaso permite a maior pro-
dução total por hastes. Nessa condição,
há maior competição por nutrientes, em
comparação com a condição 2 plantas/
vaso, implicando em hastes menores, mas
em maior número, devido ao maior nú-
mero de plantas por vaso. Redução no
crescimento das plantas em função da re-
dução da disponibilidade de nutrientes
também foi relatada por Carneiro (1983),
Backes & Kãmpf (1991), Mascarenhas
(1993), Nesmith & Duval (1998) e Be-
zerra (2003). Por outro lado, a utilização
de um só dreno em vasos deve aumentar

o período em que a solução fertirrigante
fica disponível às raízes das plantas au-
mentando a absorção dos nutrientes e,
conseqüentemente, dos diferentes pro-
cessos fisiológicos dependentes dos
macro e micronutrientes contidos na so-
lução fertirrigante. Redução da intensi-
dade de drenagem em função de um me-
nor número de drenos, também foi rela-
tada por Costa et al. (2005).

Pode-se concluir que as maiores den-
sidades de plantas por vaso proporcio-
naram maior número de hastes por área,
mas com predomínio de hastes de me-
nor valor comercial. A utilização de me-
nores densidades de plantas por vaso re-
sultou em menor número de hastes por
área, mas em maior número de hastes
com maior valor comercial. A utilização
de vasos com maior número de drenos
reduziu o número total de hastes por vaso.
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